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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 

 
COMPONENTE CURRICULAR  

   

CÓDIGO  TÍTULO 

CCA 270       DETERIORAÇÃO E PRESERVAÇÃO DA MADEIRA 

  

PRÉ -REQ UI SITO( S)  

CCA241 - ANATOMIA E QUÍMICA DA MADEIRA;  
 

CAR ÁTER  

 OBRIGATÓRIA X OPTATIVA 
 

REFERENCIAL DO(S)  PROJETO(S) PEDAGÓGICO(S)  

COMPONTENTE INTEGRANTE DO PROJETO PEDAGÓGICO CURSO DE  ENGENHARIA FLORESTAL  

DATA DE APROVAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO PELOS ÓRGÃOS SUPERIORES   

 

CARGA HORÁRIA    CURSO(S)/ NÍVEL 

T P Est. TOTAL       

34 34 - 68    
ENGENHARIA FLORESTAL X GRADUAÇÃO 

  PÓS-GRADUAÇÃO 

 

EMENTA 

Introdução ao estudo de agentes causadores de deterioração e os mecanismos de degradação da madeira. Agentes 
destruidores da madeira. Histórico da preservação de madeiras no Brasil. Preservativos de madeira. Métodos de 
tratamento da madeira e produtos ignífugos. Avaliação da durabilidade da Madeira; Aspectos econômicos da 
preservação de madeiras. Usinas de tratamentos. Controle de qualidade e da poluição nas usinas de tratamento da 
madeira. Técnicas construtivas para prevenir ataque de organismos xilófagos nas construções 

 

OBJETIVOS 

Transmitir e levar ao conhecimentos dos alunos as principais causas de deterioração da madeira e os princípios e 
meios de sua preservação.  

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas teórica expositivas e aulas práticas em laboratórios ou visitas a empresas 

 

FORMA DE AVALIAÇÃO DO APRENDIZADO 

Provas escritas e seminários e, ou, relatórios de práticas 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Madeira como material degradável 

 Fatores biológicos e não biológico 

 Princípios de preservação de madeiras 
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 Propriedades desejáveis dos preservativos 

 Principais produtos empregados 

 Métodos não industriais de tratamento 

 Métodos industriais de tratamento 

 Avaliação da durabilidade da madeira 
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